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APRESENTAÇÃO  

A coletânea Saúde Pública: Impactos e desafios da Pandemia de Covid-19 é 
composta por 16 (dezesseis) capítulos produtos de revisão integrativa, ensaio teórico, 
pesquisa bibliográfica, relato de experiências, dentre outros. 

A coletânea está distribuída em cinco grupos de trabalhos: os três primeiros 
capítulos resultaram de revisão integrativa e tratam dos desafios impostos à atenção 
primária à saúde no atual contexto da pandemia de Covid-19; os três capítulos seguintes 
trazem os impactos da Covid-19 para profissionais de saúde sob diferentes perspectivas; 
outros dois capítulos discutem os impactos do isolamento social e ensino remoto para 
discentes do ensino fundamental e universitário; quatro capítulos discutem experiências de 
educação permanente no contexto da pandemia de Covid-19; e os últimos quatro capítulos 
discutem os impactos da Covid-19 para o tratamento da tuberculose, a experiência do 
teleatendimento e a síndrome pós Covid-19.

Dessa forma, o primeiro capítulo, apresenta os desafios enfrentados pela atenção 
primária à saúde no período de 2020 e 2021. O segundo, discute a atenção ao pré-natal 
no contexto da pandemia de Covid-19. O terceiro, trata dos desafios ao atendimento das 
pessoas com deficiência na atenção primária no período pandêmico.

O quarto capítulo analisa os impactos nos trabalhadores da saúde que estiveram na 
primeira linha de cuidado na pandemia de Covid-19. O quinto apresenta a caracterização 
da Covid-19 dos trabalhadores de saúde no município de Borba em 2020. O sexto capítulo 
apresenta a experiência da equipe de saúde da Terapia Intensiva adulta no atendimento de 
pessoas com Covid-19. 

O sétimo capítulo discute a saúde mental de estudantes universitários na vivência 
acadêmica durante o ensino remoto emergencial em virtude da pandemia de Covid-19. 
O oitavo avalia os impactos do isolamento social em tempos de Covid-19 no processo de 
ensino e aprendizagem entre os discentes de escola do ensino fundamental no Acre.

O nono capítulo apresenta os resultados de curso de atualização sobre câncer de 
mama para estudantes e profissionais de saúde com vista à prevenção, rastreamento e 
detecção precoce. O décimo capítulo, resultado de revisão integrativa discute a educação 
permanente em enfermagem. O décimo primeiro apresenta os princípios e resultados das 
ações de educação em saúde para profissionais da rede municipal de ensino no contexto 
da retomada segura das aulas presenciais. O décimo segundo capítulo, apresenta os 
fundamentos e resultados da vivência de monitoria voluntária em cursos de extensão 
universitária no contexto de pandemia de Covid-19.

O décimo terceiro capítulo apresenta os impactos da Covid-19 na notificação de 
tuberculose no Brasil em 2020. O décimo quarto apresenta os desafios na continuidade 
do tratamento da tuberculose nessa conjuntura pandêmica. O décimo quinto apresenta 



a experiência do teleatendimento da Covid-19 em emergência de síndrome gripal. E 
finalmente, o décimo sexto capítulo apresenta os resultados de revisão integrativa acerca 
da síndrome pós Covid-19. 

Neste contexto, convidamos os leitores a acessar as produções em ritmo próprio, 
sem perder de vista as diversas implicações do contexto pandêmico nas diversas esferas 
dos espaços socio ocupacionais. 

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O isolamento causado pela pandemia 
do Covid-19 trouxe mudanças significativas e 
afetou de forma direta os mais variados setores da 
sociedade.  No âmbito escolar não foi diferente, 
com a suspensão das aulas presenciais nas 
diferentes faixas etárias, os discentes e equipe 
pedagógica foram obrigados a se afastarem do 
ambiente escolar. Dessa forma, o objetivo deste 
estudo foi descrever os impactos do isolamento 
no processo de ensino-aprendizagem de 
discentes de uma escola de ensino fundamental 
em Rio Branco-Acre. Para tanto, realizou-se 
um estudo exploratório, de abordagem quanti-
qualitativa, realizado durante o período de julho 
a novembro de 2021. A população do estudo 
contemplou educadores e familiares de  duas 
instituições públicas de ensino fundamental I. 
Para tanto foi elaborado pelos pesquisadores um 
formulário eletrônico, composto por 15 questões 
objetivas e se desdobrou da seguinte forma: [1]
dados sócio demográficos; [2] conhecimento 
sobre fonoaudiologia educacional; [3]os desafios 
do ensino remoto. Os dados foram tabulados 
em Planilha Excel e classificados segundo as 
variáveis estabelecidas pelo presente estudo. 
Posteriormente submetidos à análise estatística 
no software SPSS 21.0. Observou-se que a 
maioria dos educadores (47,8%) trouxe como 
problemática a falta de comprometimento por 
parte do aluno; (56,5%) que o trabalho que 
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vinham desenvolvendo dentro das salas de aulas desacelerou; a maior dificuldade para os 
educadores frente ao ensino remoto com (73,9%) consistia em passar o conteúdo de maneira 
clara e efetiva sem cansar os alunos; (78,3%) expõe que houve falta de colaboração dos 
pais.  De acordo com os pais, em relação as maiores dificuldades estão: gerenciamento do 
tempo (36,2 %); dificuldade de acesso à internet (51,1%); dificuldades das crianças manterem 
atenção (59,8%);  alteração da rotina (59,6%). Desse modo,  constatou-se por meio da 
realização da pesquisa a detecção das principais dificuldades e problemas enfrentados pelos 
familiares e educadores durante o processo de ensino e aprendizagem dos discentes.  Nesse 
sentido, os dados coletados fornecem subsídios para direcionamento de políticas públicas 
educacionais que minimizem os prejuízos acarretados, mediante um trabalho colaborativo 
interdisciplinar.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. educação. escola. fonoaudiologia educacional. saúde.

IMPACTS OF ISOLATION BY COVID-19 ON THE TEACHING AND LEARNING 
PROCESS OF STUDENTS OF ELEMENTARY SCHOOLS IN ACRE

ABSTRACT: The isolation caused by the Covid-19 pandemic brought significant changes and 
directly affected varied sectors of society. In the school environment it was no different, with the 
suspension of classroom classes in different age groups, students and education staff were 
forced to move away from the school environment.  Thus, the aim of this study was to describe 
the impacts of isolation in the teaching-learning process of students in an elementary school in 
Rio Branco-Acre. To that end, it was an exploratory study was conducted, with a quantitative-
qualitative approach, from July to November 2021. The study population included educators 
working in a public institution of elementary school, as well as relatives of students enrolled 
in the respective school. To this end, the researchers prepared an electronic form (Google 
Forms) composed of 15 objective questions unfolded in three main stages, namely: 1) socio-
demographic data, such as age, gender, marital status, income and education of educators/
family members; (2) the second contained questions about knowledge of educational 
speech therapy; (3) included statements elaborated in order to investigate the understanding 
of the challenges of remote education. The data were tabulated in an Excel Spreadsheet 
and classified according to the variables established by the present study. Subsequently 
submitted to statistical analysis in the Software SPSS 21.0. It was observed that the majority 
(47.8%) of educators brought as a problem the lack of commitment on the part of the student, 
(56.5%) noted that the work they had been developing within the classrooms slowed in the 
development of teaching and learning of students. The greatest difficulty for educators in the 
face of remote education as a majority (73.9%) was that this difficulty influences in being able 
to pass the content clearly and effectively without tireing the students, the majority (78.3%) 
who expose lack of collaboration of parents in relation to the teaching and learning of the 
students. According to the parents, in relation to the management of the time of being with the 
child in this teaching and learning process was (36.2%). The greatest difficulty faced for the 
students was to attend online classes with the vast majority (51.1%) of the parents saying that 
the greatest difficulties were the children who did not pay attention to the classes. Affecting 
the routine of parents with the paralization of classes in a majority of (59.6%) observed that 
during the suspension of the work the child had regression in teaching and learning. Thus 
the accomplishment of this research made it possible to highlight the difficulties presented 
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by parents and educators during remote teaching, besides highlighting the need to have 
adequate training for both in terms of remote teaching. 
KEYWORDS: Covid-19. education. school. educational speech therapy. health.

1 |  INTRODUÇÃO
O processo de ensino aprendizagem pode ser definido como um processo dinâmico 

que ocorre através da interação da criança com o mundo que a rodeia. Nem sempre esse 
processo ocorre com êxito, muitos alunos encontram uma série de dificuldades provenientes 
de condições internas e/ou externas que precisam ser levadas em consideração, a exemplo 
das dificuldades e distúrbios no processo de aprendizagem e socialização. O professor, na 
maioria das vezes, é um dos primeiros profissionais irá identificar alguns sinais e/ou fatores 
de risco associados a uma possível dificuldade no processo de ensino-aprendizagem, 
mediante as vivências, atividades e troca de conhecimento em sala de aula. Nesse sentido, 
a instrumentalização desse profissional, atrelado a observação permite a identificação de 
aspectos fundamentais que permitirão uma intervenção precoce e efetiva com  aquela 
criança que tem apresentado algum nível de dificuldade a cerca do conteúdo solicitado.1

A relação do professor/aluno no processo de ensino/aprendizagem é de fundamental 
importância, pois para que esse ensino aconteça de forma satisfatória observa-se a 
coexistência de vários fatores, a saber: o ambiente que o professor estabelece para a troca 
de conhecimentos, a relação de afetividade e confiança com os alunos, sua capacidade 
de ouvir e refletir sobre a compreensão de cada um, além do respeito entre professores 
e alunos. É uma troca mútua, não se pode pensar no processo de ensino/aprendizagem 
como um processo individual, solitário e homogêneo.2

Pesquisas apontam que os efeitos do isolamento social e o fechamento das 
escolas durante a pandemia por Covid-19 acarretou um atraso significativo no processo 
de aprendizagem, interação, comunicação e socialização dos alunos. Sabe-se que os 
discentes durante o convívio escolar passam por um processo de estimulação, mediante a 
realização de atividades, estratégias e ações que fornecem subsídios para o aprimoramento 
e desenvolvimento de habilidades preditoras e essenciais para o processo de alfabetização 
e domínio do sistema gráfico, bem como competências direcionada às práticas de leitura 
e escrita.3

O isolamento causado pela pandemia do Covid-19 trouxe mudanças significativas 
e afetou de forma direta os mais variados setores da sociedade.  No âmbito escolar não 
foi diferente, com a suspensão das aulas presenciais nas diferentes faixas etárias, os 
discentes e equipe pedagógica foram obrigados a se afastarem do ambiente escolar.4

Nesse contexto fez-se necessário a criação de estratégias, ações e atividades 
que viabilizassem um processo de ensino aprendizado efetivo, alicerçado nas diretrizes 
educacionais vigentes. Diante desse cenário, decorre a importância da Fonoaudiologia 
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Educacional, área de atuação responsável por prestar apoio aos pais e professores, 
principalmente no que se refere a crianças que apresentam algum problema fonoaudiológico, 
e que compromete significativamente o seu aprendizado.5

Para que esse êxito seja possível, é necessário que haja uma reorganização 
pedagógica na escola, onde seja possível o trabalho interdisciplinar que possibilitará o 
apoio necessário aos alunos, aos educadores e familiares, bem como o desenvolvimento 
de estratégias de estruturação da rotina escolar, orientações, adaptações e formações 
direcionadas ao ensino que explorem as potencialidades de cada um dos atores que 
vivenciam esse processo. 

Diante do exposto a pesquisa teve como objetivo descrever os impactos do 
isolamento por covid-19 no processo de ensino aprendizagem de discentes de uma escola 
de ensino fundamental em Rio Branco-Acre.

2 |  MATERIAIS E MÉTODO
Trata-se de um estudo exploratório, de abordagem quali-quantitativa realizada em 

(duas) escolas estaduais de ensino fundamental, durante o período de julho a novembro 
de 2021.  As escolas estão localizada em uma regiões periféricas, atende crianças na 
faixa etária de 06 a 11 anos e possui ampla área de abrangência recebendo alunos das 
adjacências. 

A amostra foi composta por 47 educadores que estavam em exercício na rede 
fundamental de ensino e 23 familiares de crianças matriculadas na presente instituição 
de ensino. Para tanto, foram incluídos, por conveniência, indivíduos de ambos os sexos e 
maiores de 18 anos de idade. Por sua vez, foram excluídos aqueles que no momento da 
coleta de dados estavam de férias, em afastamento e/ou readaptação de suas atividades, 
não quiserem e/ou tiveram condições de responder ao instrumento de pesquisa.

A pesquisa seguiu os princípios teóricos e metodológicos propostos por Minayo7 e 
foi realizado em 3 (três) etapas: 

a) Fase exploratória: foi realizada uma [1] visita institucional às instituições 
selecionadas na presente pesquisa com o intuito de identificar os pontos críticos, 
demandas, os impactos sofridos pela instituição, causados pelo isolamento social em 
tempos de pandemia  e atividades realizadas, bem como de explicar os objetivos do 
trabalho e solicitar autorização para desenvolvê-lo junto aos educadores/familiares. 
Na sequência foi realizado o [2] diagnóstico institucional. O mesmo configurou-se 
como o ponto de partida do trabalho nas escolas, processo detalhado que permitiu 
identificar o maior número de características da instituição, destacando sua estrutura 
física,  serviços, demandas e necessidades. 

b) Fase de Execução: Em seguida foi [3] aplicado um questionário online na 
plataforma GoogleForms, elaborado pelos pesquisadores, contendo perguntas que 
envolveram o perfil sociodemográfico desses educadores e familiares, sua formação, 
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qualificação, as possibilidades e dificuldades encontradas durante o ensino remoto 
junto à comunidade escolar, fortalezas e debilidades para o desenvolvimento de um 
processo de ensino e aprendizagem efetivo.

c) Fase de avaliação e análise dos dados: [4] realizou-se de forma contínua o 
levantamento dos dados que foram analisados pelos programas GoogleForms e 
Microsoft Office Excel no qual foram calculadas as medidas de frequência para 
as variáveis de interesse. Durante a tabulação dos dados foram observadas as 
dificuldades enfrentadas pela família em possibilitar um acesso aos conteúdos 
escolares para os discentes, ao decorrer da pesquisa, atentou-se ao nível de 
participação dos educadores e familiares no que se refere às respostas dadas 
aos questionamentos e aos relatos pessoais sobre a temática. Após o término da 
tabulação dos dados, foram levantadas as dificuldades enfrentadas pelos discentes 
em relação ao ensino e aprendizagem e os fatores que interferiram nesse processo 
de desenvolvimento em tempos de pandemia por conta do COVID-19. 

Por fim, foi realizada uma devolutiva ao serviço através da apresentação dos 
achados encontrados, em que serão apresentados à equipe pedagógica e familiares os 
impactos sofridos pela pandemia no processo de ensino e aprendizagem. 

 

Figura 1 - Etapas do percurso metodológico.

Para análise dos dados quantitativos, foi utilizada a estatística descritiva (média, 
desvio padrão, valores mínimos e máximos), que tem por função a ordenação, a sumarização 
e, posterior descrição dos dados coletados. O programa Google Forms que foi utilizado 
para digitação, formatação e análise dos dados, onde foram calculadas as frequências 
absolutas e relativas para as variáveis elencadas. Os resultados foram representados 
em forma de gráficos e/ou tabelas. Os dados foram digitados em Excel e analisados pelo 
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programa SPSS versão 17.0 para Windows.
Para o registro e tabulação dos dados qualitativos coletados foram utilizados 

relatórios de cada encontro, recorrendo-se também à observação e registros em diário de 
campo.

Os dados foram revisados no programa Microsoft® Office Excel 2016 e analisados 
pelo software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0, no qual 
foram calculadas as medidas de frequência para as variáveis de interesse.

A pesquisa em questão faz parte de um projeto guarda-chuva, que teve seu início 
desde 2019 e respeitou os aspectos éticos com envolve estudos com seres humanos 
respaldada na resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário UNINORTE com o parecer nº 4.652.986 
e CAAE: 43677121.0.0000.8028.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme exposto, para o desenvolvimento deste artigo, foram elaborados e 

aplicados questionários com pais e professores da educação básica. Os questionários 
foram enviados para os colaboradores via internet e apresentaram questões objetivas, 
com o intuito de traçar um panorama da realidade vivida pelos discentes, pensando no 
contexto da pandemia Covid-19 e a educação. Após o levantamento e tabulação dos dados 
os resultados encontrados foram organizados em 3 (três) categorias de análises, levando-
se em consideração: [1] o perfil sócio demográfico [2] conhecimento sobre fonoaudiologia 
educacional [3] desafios do ensino remoto, evidenciando a evolução e desenvolvimento 
dos achados, destacando sua maioria, para haver uma facilidade  ao analisar, o público 
alvo foram os pais de discentes com oferta de educação básica de ensino fundamental 
anos iniciais (1o anos) e professores de toda a comunidade escolar da escola em referência. 
Contamos com a colaboração de 23 professores de duas escolas, e todos que receberam 
aceitaram responder. Os pais que responderam ao questionário foram 47 contemplando 
duas escolas.  

3.1 Perfil sociodemográfico dos educadores e pais de discentes do ensino 
fundamental

Participaram dessa intervenção 23 (vinte e três) educadores, dentre os quais 
estavam presentes: diretora, coordenadora pedagógica, coordenadora administrativa, 
professores regentes, assistentes educacionais e mediadores, do sexo feminino.

Conforme a tabela 1, os participantes da pesquisa são na sua totalidade do sexo 
feminino (100%) e a maioria com a idade superior a 36 anos. De acordo com Gatti e Barretto8 
que destacam a predominância de mulheres nos postos de trabalho de profissionais da 
educação. Segundo Bruschini e Amado9 apontam que “o magistério, enquanto carreira 
feminina incorpora elementos da ideologia sobre a domesticidade e a submissão da mulher”. 
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Trazendo destaque a predominância de mulheres nos postos de trabalho da educação. Em 
relação ao estado civil os professores declaram-se, em sua maioria, casados (65,2%), 
(Tabela 1). Com a quantidade de tempo de serviço de atuação na escola em sua maioria 
(39,1%) mais de 10 anos exercendo a profissão de professor.

Variável N %
Sexo
Feminino 23 100
Faixa etária (anos)
26 a 30 anos 
36 a 40 anos 
>46

04
14
05

17,4
60,9
21,7

Estado Civil
Solteiro 02 8,7
Casado
Divorciado

15
06

65,2
26,1

Instituição de ensino que trabalha 
Escola municipal Iracema Gomes 12 52,2
Escola estadual Raimunda Balbino 11 47,8
Tempo de serviço na educação
Menos de um ano 01 4,3
1 a 4 anos 
5 a 9 anos 
Mais de 10 anos 

06
07
09

26,1
30,4
39,1

Total 23 100,0

Tabela 1 – Características sociodemográficas e de formação da equipe escolar de uma instituição de 
ensino fundamental pública do município de Rio Branco, Acre, Brasil, 2021

Participaram dessa intervenção 47 (quarenta e sete) pais e responsáveis. Conforme 
a tabela 2, os participantes da pesquisa em maioria do sexo feminino (89, 4%) com idade 
superior a 36 anos, em relação renda familiar os pais declaram-se, em sua maioria que 
recebem 1 (um) salário mínimo, (31,9) (Tabela 2). 

Durante a pandemia por conta do isolamento social, houve um total de (63,8%) 
que ficaram sem renda e com redução devido o desemprego, segundo levantamento 
da fundação Getúlio Vargas10 mais da metade das famílias brasileiras já tiveram algum 
impacto no trabalho de seus membros desde o início da pandemia. Em relação ao grau 
de escolaridade a maioria dos pais concluíram o ensino médio com (42,6%) e quanto 
ao assunto tecnologias em casa como computador/notebook ou telefones móveis (87,2) 
possui esses objetos em casa, possibilitando o acesso as aulas online.

Algumas implicâncias foram relatadas, dentre elas destacam-se: o de não possuir 
um telefone móvel em casa; precisarem se ausentar para trabalhar; dinâmica familiar 
desfavorável; pais despreparados para dar continuidade ao trabalho desenvolvido pela 
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escola.  Em relação a moradia,  a maioria (66%) relatou ter  mais de quatro pessoas 
residindo em casa; falta de acesso aos recursos básicos necessários para o acesso as 
aulas ministradas pela modalidade remota, dentre outros.

Variável N %
Sexo
Feminino 42 89,4
Masculino 05 10,6
Faixa etária (anos)
18 a 25 anos 06 12,8
26 a 35 anos 
36 a 45 anos 
>46

15
20
06

31,9
42,6
12,8

Renda familiar
Sem renda 04 8,5
<1 SM
1 SM
2-3 SM 
>4 
Beneficiário de programas assistenciais do governo federal 
(Bolsa Família ou Brasil Carinhoso)

04
15
10
02
12

8,5
31,9
21,3
4,3
25,5

Quantas pessoas residem na mesma casa? 
Até 3 16 34
Mais de 4
Qual sua escolaridade?
Analfabeto
Ensino Fundamental (incompleto)
Ensino Fundamental
Ensino Médio (incompleto)
Ensino Médio
Ensino Superior (incompleto)
Ensino Superior

31

01
05
05
04
20
05
07

66

2,1
10,6
10,6
8,5
42,6
10,6
14,9

Instituição de ensino que o filho(a) estuda
Esc. Iracema Gomes 37 78,7
Esc. Raimundo Balbino
Em sua residência possui computador/notebook/celular 
com acesso a internet?
Sim
Não
No período de pandemia, a família ficou sem renda ou 
houve redução devido à desemprego?
Sim
Não

10

41
06

30
17

21,3

87,2
12,8

63,8
36,2

Total 47 100,0

Tabela 2 – Características sociodemográficas dos pais/responsáveis de discentes de uma instituição de 
ensino fundamental pública do município de Rio Branco, Acre, Brasil, 2021
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3.2 Conhecimento dos educadores e pais de discentes do ensino fundamental 
sobre a fonoaudiologia educacional

A fonoaudiologia educacional vem crescendo e ampliando o olhar para os alunos e 
as possibilidades de melhor ter uma base para prosseguir com uma melhora até a formação 
deste, adequando materiais e realizando a mediação entre escola e aluno, em situação 
de estimulação de habilidades relacionadas ao desenvolvimento da leitura e da escrita. 
Os fonoaudiólogos no ambiente escolar são extremamente importantes, pois avaliam 
as principais limitações apresentadas pelos alunos, principalmente, no que se refere ao 
processo comunicativo e de linguagem. 

Como eixos de atuação dos fonoaudiólogos educacionais podemos destacar segundo 
Jucá e Nascimento11 o acolhimento da demanda; identificação das principais demandas da 
equipe escolar, dos familiares e dos alunos, por meio de análises individuais ou coletivas; 
análise da situação institucional; elencar aspectos fonoaudiológicos relacionados ao 
processo educativo; identificar fatores que possam afetar a saúde da coletividade escolar; 
observar o ambiente físico escolar em relação ao ruído, iluminação, acessibilidade, entre 
outros, e trazendo para o ambiente escolar proposição de estratégias para obter uma 
melhora no processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

 De acordo com a maioria dos educadores (78,3%) relataram conhecer ou tiveram 
algum contato com o profissional fonoaudiólogo (Figura 2). Quando questionados quando a 
importância da equipe multidisciplinar dentro das escolas, a resposta dos educadores quanto 
a necessidade do fonoaudiólogo dentro do ambiente escolar foi de (100%) (Figura 3).

Figura 2. Conhecimento dos educadores sobre a Fonoaudiologia Educacional
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Figura 3. Relação da opção dos educadores de ter atendimento fonoaudiológico na escola.

Silveira et al.12 destacam que a escola se configura como um lugar privilegiado para 
a aquisição e desenvolvimento da linguagem, sendo esse o espaço um terreno fértil para 
a atuação primária do fonoaudiólogo. A criança na faixa etária de zero a seis anos se 
encontra em plena expansão de habilidades preditoras que são essenciais para aquisições 
tardias mais complexas. Nesse contexto, a atuação do fonoaudiólogo junto às escolas de 
educação infantil torna-se essencial, pois é durante a primeira infância que as crianças 
aperfeiçoam a linguagem oral e desenvolvem importantes noções de escrita.13

Nesse nível de escolaridade, a atuação do fonoaudiólogo pode ter resultados mais 
efetivos tendo em vista que a criança está em um período de rápidas e significativas 
transformações em vários aspectos do seu desenvolvimento.14 

Com base no estudo os pais em sua maioria (53, 2%) conhecem o trabalho do 
profissional fonoaudiólogo, trazendo o quão importante é a fonoaudiologia escolar, 
possibilitando um novo olhar para os pais com os alunos, pensando na tríade escolar 
onde as bases são o educador, a família e o fonoaudiólogo que juntos pode-se realizar 
um grande avanço na educação brasileira. (Figura 4), pensando nas respostas dos pais 
sobre na escolar ter atendimento com o fonoaudiólogo escolar uma maioria de (97,9 %) 
trouxe como sim (Figura 5). Entende-se que por muitos anos não se tinha uma conversação 
entre a saúde e educação, e isso nos impossibilitou de olhar a criança/ aluno como um só 
que poderia ter prejuízos não somente em patologias, mas também poderia ser algumas 
dificuldades no ensino e aprendizagem, e esta resposta dos pais ao querer a fonoaudiologia 
inserida na vida escolar de seu filho, traz essa possibilidade de conversas entre saúde 
e educação, favorecendo toda a comunidade escolar, pois os índices de aprendizado 
aumentaram e nossas crianças estarão a todo o momento sendo pensadas como um todo, 
e não apenas por áreas.
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Figura 4. Conhecimento dos pais sobre a Fonoaudiologia Educacional

Figura 5. Relação da opção dos pais de ter atendimento fonoaudiológico na escola

3.3 Desafios do ensino remoto enfrentados pelos pais e educadores 
Com a chegada da pandemia do covid-19, e com o isolamento social para prevenir 

a propagação do vírus, houve a necessidade dos estudantes, ressaltando-se as crianças, 
tiveram que deixar de frequentar a escola de uma modalidade que antes era presencial 
e que agora se tornava Ensino remoto. São diversas as consequências evidenciadas 
em razão desse cenário mundial, que mudou de forma brusca o estilo de vida dos seres 
humanos. Dentre os problemas ressalta-se a ansiedade e o estresse nas crianças que sem 
poder sair de casa, não podem interagir com os colegas em sala de aula.11 

Pensando em desafios enfrentados chegamos a uma maioria de (47,8%) de 
educadores que trouxe como uma problemática a falta de comprometimento por parte do 
aluno na tabela 3.
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Variável N %
Em sua concepção, qual o maior desafio do ensino remoto? 
Acesso a internet e demais recursos tecnológicos 07 30,4
Ausência da supervisão presencial do professor
Falta de suporte/formação aos educadores, quanto as 
ferramentas e estratégias inerentes a modalidade de ensino
Falta de comprometimento por parte dos alunos 

02
03

11

8,7
13

47,8
As escolas suspenderam seus trabalhos por alguns dias por 
conta da pandemia, como isso afetou o trabalho que você vinha 
desenvolvendo com os alunos?
Desacelerou o trabalho 13 56,5
Estagnou o trabalho
Houve regressão do trabalho
As atividades foram facilmente mantidas e adaptadas à nova 
modalidade de ensino

01
03
06

4,3
13

26,1

Em sua opinião, qual foi a maior dificuldade para os educadores 
frente ao ensino remoto?
Conseguir passar o conteúdo de maneira clara e efetiva sem cansar os 
alunos
O manuseio das tecnologias digitais
Falta de conectividade às tecnologias digitais

17

01
05

73,9

4,3
21,7

Tratando-se de alunos com necessidades educacionais 
específicas, qual o maior desafio para os educadores frente ao 
ensino remoto?
Para adaptar aulas interativas de acordo com a necessidade de cada 
aluno

04 17,4

Falta e conhecimentos sobre inclusão no ensino remoto
Falta de colaboração da família no processo de ensino aprendizagem

01
18

4,3
78,3

Total 23 100,0

Tabela 3 – Desafio remotos enfrentados pela equipe escolar de uma instituição de ensino fundamental 
pública do município de Rio Branco, Acre, Brasil, 2021

As consequências devido a pandemia são significativas nas escolas pois, a maioria 
dos professores nunca tinham ministrado aulas por meio de uma tela ou por aplicativos de 
mensagem, e tampouco receberem uma capacitação, por ter ocorrido de maneira rápida 
não houve tempo para a preparação dos professores e nem da instituição. Por este tempo 
que permaneceu fechado os portões das escolas em sua maioria (56,5%) trouxeram 
que o trabalho que vinham desenvolvendo dentro das salas de aulas desacelerou no 
desenvolvimento ensino e aprendizagem dos alunos. 

Quando indagamos sobre a maior dificuldade para os educadores frente ao ensino 
remoto como maioria (73,9%) que essa dificuldade influencia em conseguir passar o 
conteúdo de maneira clara e efetiva sem cansar os alunos. Pensando no ambiente 
diferenciado em que os alunos estão muitas vezes sem supervisão, realmente entende-se 
como uns grandes impactos, pois a professora como emissora da mensagem que já vem 
passando por vários ruídos como: máscaras, internet e telas, até chegar na palma da mão 
do aluno que não está em ambiente propicio para o aprendizado, podendo causar confusão 
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de conteúdo e dificuldade de compreensão. O ensino para os alunos com necessidades 
educacionais específicas veio a passar pela dificuldade diante da nova modalidade 
online, como indica a maioria (78,3%) que expõe que houve falta de colaboração dos 
pais em relação ao ensino e aprendizado dos alunos, tabela 3, verificando as dificuldades 
enfrentadas pelas famílias brasileiras na provisão do seu sustento acabam que não tendo 
tempo suficiente para auxiliar a criança em seus estudos.

Ocasionando vários problemas no processo de ensino-aprendizagem, como por 
exemplo, os pais tendo que atuar como verdadeiros professores no ambiente doméstico.11

Na tabela 4 de acordo com os pais, as respostas com relação ao gerenciamento do 
tempo de estar com o filho nesse processo de ensino e aprendizagem e tendo que realizar 
outras atividades, muitos pais trabalhavam fora o dia inteiro e acabavam não tirando um 
tempo para dedicar-se aos estudos do filho (36,2 %). 

Variável N %
Em sua concepção, qual o maior desafio no ensino 
remoto?
Acesso a internet
Ausência da supervisão presencial do professor
Falta de comprometimento por parte do filho
Gerenciar as outras tarefas da casa com o ensino
Em sua opinião, qual tem sido a maior dificuldade para 
seus filhos frente ao ensino remoto?
Acesso a internet
Atenção as aulas
Ambiente adequado para estudar
As escolas suspenderam seus trabalhos por alguns
dias por conta da pandemia, como isso afetou a
rotina em sua casa?
Dificultou a execução das tarefas diárias
Aumento de conflitos familiares
Regressão na aprendizagem do filho
Não afetou em nada

11
14
05
17

13
24
10

10
02
28
07

23,4
29,8
10,6
36,2

27,7
51,1
21,3

21,3
4,3
59,6
14,9

Total 47 100,0

Tabela 4 – Desafios remotos enfrentados pelos pais/responsáveis de discentes de uma instituição de 
ensino fundamental pública do município de Rio Branco, Acre, Brasil, 2021

Quando destacamos o processo que a família brasileira vem enfrentando para 
sobreviver em meio ao caos da covid-19, por um lado financeiramente por outro as 
dificuldades enfrentadas quanto a alfabetização de seus filhos pela modalidade. E pensado 
nesse contexto a maior dificuldade enfrentada para os alunos assistirem as aulas online 
com a grande maioria (51,1%) dos pais trouxeram que a maiores dificuldades foram das 
crianças que não fixava atenção às aulas. Afetando a rotina dos pais com a paralização 
das aulas em uma maioria de (59,6%) observou que durante a suspensão dos trabalhos 
o filho teve regressão no ensino e aprendizagem causada pelo isolamento social devido a 
pandemia vivenciada por causa do covid-19.
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4 |  CONCLUSÃO
A realização dessa pesquisa possibilitou destacar a necessidade de haver uma 

capacitação adequada tanto para os professores como para os pais no que se trata ao 
ensino remoto, visando maneiras efetivas de ministrar conteúdo em sala de aula e auxilio 
dos pais com o papel de esclarecer dúvidas e dar suporte para essas crianças.

O processo de ensino em aprendizagem não depende somente da dedicação e 
atenção do aluno e sim de vários fatores interligados nesse processo. A sala de aula se faz 
necessária, pois é nesse momento que o aluno tem sua atenção voltada para o professor 
e as dúvidas sanadas acerca do que está sendo solicitado. É necessário dar enfoque as 
condições diversas que esse aluno enfrenta fora da sala de aula, como o ambiente, os 
problemas financeiros e familiares. Não somente ao aluno, mas levar em consideração as 
condições diversas que acontecem com o professor que na maioria das vezes não possui 
capacitação adequada para aquela situação específica. 

Devido à pandemia por COVID-19, os alunos enfrentaram uma realidade diferente, 
onde se fez necessário adaptações diante o ensino remoto. Pois houve uma grande 
demanda de dificuldades apresentadas por esses alunos e uma sobrecarga maior aos 
professores, que precisaram se reinventar para dar um suporte adequado fora da sala de 
aula. Visto isso, faz-se necessário destacar a importância da fonoaudiologia no contexto 
atual, que se torna de grande importância no processo de ensino e aprendizagem uma vez 
que esses alunos apresentaram dificuldades no decorrer desse processo. 

O Fonoaudiólogo escolar não está relacionado diretamente na alfabetização como 
o pedagogo, sua contribuição na educação sendo parte da equipe pedagógica ao qual trás 
conhecimentos sobre a comunicação humana que por sua vez é a área de seu domínio. 
Portanto como discutido anteriormente o fonoaudiólogo favorece estratégias educacionais 
como: estimulação em grupos de alunos sobre consciência fonológica, triagem 
fonoaudiológica individualizada, observação em sala de aula com o foco de reconhecer o 
comportamento dos alunos e o seu processo linguístico, além de proporcionar formação 
para  os educadores sobre seu campo de conhecimento e realizar adaptação de matérias 
para a educação inclusiva. 
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